
Capítulo 1 – "O Aroma do Sangue e da Lua" (Prévia) O vento uivava entre os pinheiros, trazendo o cheiro doce do sangue fresco. Ártemis ergueu a cabeça. Alguma criatura morrera em sua floresta — e não foi ela quem matou.  

A floresta sagrada era 

silenciosa naquela noite. 

Silenciosa demais. 

A deusa, de pés descalços e olhos de prata, caminhava 

entre as sombras. Cada passo seu fazia as folhas se 

curvarem. Ela era a caçadora 

— e tudo nela exalava 

domínio. Os cervos a seguiam em silêncio. As corujas não ousavam piar. 

Mas algo estava errado. 

Uma presença. Humana. 

Ártemis parou diante da clareira onde jazia um lobo morto, com uma lança cravada no peito. Ao lado da carcaça, rastros frescos... e pegadas grandes. Não de um caçador 

comum. De alguém que 

conhecia a floresta. Que 

caminhava como fera. 

— Um homem… — ela 

sussurrou, irritada. — Como ousa? 

Ela ergueu o arco. Estava pronta para caçá-lo. 

Mas, ao vê-lo pela primeira vez — agachado sobre um 

riacho, lavando as mãos 

manchadas de sangue —, algo em seu corpo imortal vacilou. 

Ele não era comum. 

Ele a sentiu antes de vê-la. 

Virou-se devagar, os olhos 

de um verde profundo como 

floresta antiga. 

— Você me segue... ou é a floresta que me guia até você? 

— ele perguntou, com a voz 

rouca. 

Ártemis estreitou os olhos. 

O ar entre eles ficou denso. 

Não havia medo nele. 

Havia desafio. 

E desejo. 

 Naquela noite, pela primeira vez em eras, Ártemis sentiu algo que esquecera: o instinto. 

 Não de matar. Mas de tocar. E 

 ser tocada.  





Capítulo 2 — “O Homem 

que Não se Curvou”  

O silêncio entre eles era 

espesso, quase vivo. As árvores observavam. A noite prendia a respiração. 

Ártemis não baixou o arco. 

A ponta da flecha apontava 

direto para o coração do estranho. 

Mesmo assim, ele permaneceu imóvel, apenas olhando para ela, como se fosse ele quem decidisse quem caçava quem. 

— Fale seu nome — 

ordenou a deusa, com a voz 

firme como a lâmina da lua. 

— Cael. 

O nome fluiu como névoa 

entre os dentes dele. Simples. 

Selvagem. Como o cheiro que carregava: couro úmido, 

musgo, suor e sangue doce. 

— Este é território sagrado. 

Nenhum homem pisa aqui e 

sobrevive. — Ela apertou os dedos na corda do arco. — 

Você não devia estar vivo. 

— Talvez eu esteja morto e 

você ainda não percebeu — 

disse ele, sorrindo com um 

canto da boca. — Ou talvez os 

deuses não sejam tão atentos quanto pensam. 

Insolente.  

Ela sentiu o calor subir do ventre ao peito, mas não era raiva. Não apenas. 

Havia algo naquele olhar 

que a perfurava mais fundo do que qualquer flecha. 

Cael não era um caçador 

comum. Não pedia perdão, não 

implorava clemência. E mais: não a temia. Isso era novo. 

Ela avançou dois passos, o 

arco ainda firme. Ele não 

recuou. Nem uma palha sob 

seus pés se moveu. 

— Você matou o lobo — 

disse Ártemis. — Com técnica. 

Você não usou truques, não 

armou armadilhas. Lutou com as mãos nuas… depois cravou a lança. 

— Ele me atacou. Eu venci. 

É assim que funciona, não? — 

respondeu ele, olhando-a nos olhos. — A floresta respeita quem sabe sobreviver. 

As palavras dele não eram 

arrogância comum. Eram 

verdade crua, como o sopro de uma tempestade antes do 

trovão. 

Ártemis abaixou o arco. 

Primeiro teste: passado.  

Ela se aproximou até sentir o calor do corpo dele contra o dela — apenas um fôlego os 

separava. Pousou a ponta dos dedos no peito dele. Forte. 

Vivo. Cheio de marcas — 

cicatrizes de lutas, linhas como histórias antigas gravadas na carne. 

— Isso ainda não é um 

convite — sussurrou ela, 

traçando uma cicatriz com a unha. — Mas pode ser. 

Ele ergueu uma 

sobrancelha, os olhos 

semicerrados. 

— E se eu não quiser um 

convite? E se preferir tomar o que desejo? 

Um trovão explodiu ao 

longe. Ártemis sorriu — um 

sorriso que não era de ternura, mas de desafio. 

— Você seria o primeiro a tentar… e a última coisa que veria seria o meu rosto antes da sua morte. 

Cael riu, baixo, rouco, com uma vibração que percorreu o chão e arrepiou a espinha da deusa. 

— Talvez valesse a pena. 

O silêncio voltou, mas desta vez era carregado. Elétrico. 

Selvagem. 

Ela o deixou ali, na beira do rio, desaparecendo entre 

sombras como se nunca 

tivesse estado ali. 

Mas por dentro, algo nela — 

uma lembrança antiga, uma 

fome enterrada — acordava 

aos poucos. 

E Cael… sorria. Porque ele sabia: a caçadora já havia sido tocada. E não seria a última vez.  

 

Capítulo 3 — “A Primeira Investida”  

A noite já havia avançado 

para além da hora em que até os deuses dormem. 

Mas Ártemis não dormia. 

Sentada sobre uma pedra 

banhada de orvalho, ela 

observava a trilha onde os 

cervos costumavam passar. Só que eles não vinham. A floresta 

estava… quieta. O tipo de silêncio que não era natural — 

o tipo que precedia um 

predador. 

Ela se ergueu, o vestido 

curto colando à sua pele 

coberta de umidade e luar. Os músculos das pernas — fortes, definidos — se moveram como os de uma pantera em alerta. 

Ela ajustou a aljava às costas e apertou o punho do arco lunar. 

Algo estava diferente naquela noite.  

Foi quando o som veio. 

Fraco, mas real. Um estalo de galho. Uma respiração lenta. 

E então ele apareceu. 

Cael. 

Seu corpo alto e musculoso 

surgiu entre as árvores como se fizesse parte delas. A pele bronzeada reluzia sob a luz prateada, úmida de suor, com 

cortes recentes nos braços e peito, como se tivesse acabado de lutar com outra fera. Os cabelos longos e selvagens 

estavam presos em tiras de 

couro trançadas com dentes de presa. 

Cada passo era silencioso — e poderoso. 

Ártemis sentiu algo apertar dentro do peito. Não era medo. 

Era… fome.  

— Você me segue — disse ela, a voz baixa como vento cortante. 

Cael parou a poucos metros. 

Seus olhos verde-musgo 

brilharam com uma confiança que a incomodava. 

— Eu sigo a trilha. E a trilha leva até você. — Ele inclinou a cabeça, analisando-a. — Você anda diferente hoje… mais 

alerta. 

— Talvez eu esteja decidindo se caço ou beijo 

você. — As palavras 

escaparam antes que ela as 

controlasse. 

O sorriso que Cael abriu era metade feral, metade 

provocação. 

— E se eu disser que estou 

pronto para os dois? 

Ártemis avançou. Um passo. 

Depois outro. O vento tocava 

suas coxas nuas, o vestido curto colando ao corpo 

atlético. Ela era o próprio instinto, a lua em carne. 

— Você se acha pronto? — 

murmurou, agora diante dele. 

Os olhos prateados se 

cravaram nos dele, tão 

próximos que os cílios quase se tocaram. — Você é só um 

homem. Eu sou a deusa da 

caça. 

Cael tocou o rosto dela com a ponta do dedo. Um toque 

ousado. Demorado.  

— E ainda assim… você está 

tremendo. 

Ela puxou o arco e girou 

com violência, derrubando-o no chão. Cael caiu com um 

grunhido, mas não tentou se defender. Apenas riu, olhando para ela por entre os cabelos caídos no rosto. 

— Eu também sei caçar, Ártemis. Só que a minha 

presa… não corre. 

Ela montou sobre ele. As 

coxas se fecharam ao redor de sua cintura. O vestido 

escorregou nas laterais, e os olhos dele se arregalaram ao ver a pele branca como prata viva. 

— Não confunda instinto 

com rendição — sussurrou ela, 

com os lábios a um fio dos dele. 

O coração dela martelava, 

mesmo sem razão para isso. 

Uma deusa não sente medo. 

Uma deusa não sente… 

vontade. 

Mas naquele instante, com o cheiro dele — terra, suor, lobo e madeira queimada —, ela entendeu: Cael não era só um homem. 

Ele era tudo que ela passou milênios evitando. 

E o pior… é que queria mais. 

Muito mais.  



Capítulo 4 – “A Deusa e o Transgressor”  

 Havia rituais que nem os deuses ousavam profanar. 

 Aquelas cerimônias, à meia-noite, onde ninfas nuas dançavam ao redor do fogo, sob 

 a bênção da deusa virgem da lua. Era sagrado. Intocável. 

 Pelo menos, até Cael.  

A névoa rastejava pela 

clareira, envolvendo corpos femininos em véus úmidos de suor e desejo contido. As 

ninfas dançavam, suas peles brilhando à luz da lua, 

rodopiando em círculos lentos, com folhas nos cabelos e 

cordas amarradas aos pulsos 

— marcas de entrega à Deusa. 

Ártemis estava no centro. 

Vestia quase nada — apenas 

faixas de couro e prata sobre os seios e a cintura. Seu corpo era pura tensão. Perfeição 

esculpida em carne divina. 

Os olhos dela estavam 

semicerrados, conectados à 

floresta, à música, às batidas 

dos pés sobre a terra. 

Era um transe. Uma invocação. 

Foi então que ela sentiu. 

Um passo errado. 

Um fôlego que não pertencia à dança. 

Virou-se de súbito, e ali 

estava ele. 

Cael.  

Parado entre as árvores, 

observando. O corpo nu da 

cintura para cima, o tórax 

largo marcado por cicatrizes. 

Calças rasgadas, pele suada, olhos famintos. 

— O que pensa que está 

fazendo?! — A voz de Ártemis ecoou como trovão contido. 

As ninfas pararam. Algumas 

recuaram, outras sorriram — 

como se pressentissem o que viria. 

Cael não se moveu. 

— Só vim ver. 

— Você invadiu um ritual 

sagrado! — Ela caminhou até ele, as coxas grossas reluzindo com suor e prata. — Isso exige punição. 

— Então me puna, deusa — 

murmurou ele. — Mas faça 

com as próprias mãos. 

Ela cravou os olhos 

prateados nos dele. Havia um desejo escuro dentro dela que 

odiava admitir. 

Um desejo que rugia. 

Com um movimento brusco, 

empurrou Cael contra uma 

árvore. A madeira gemeu. Ela prendeu os pulsos dele acima da cabeça, amarrando com as próprias tiras de couro que usava nas coxas. 

— Você quer ver, Cael? 

— Quero. 

— Então veja. E sofra. 

Ela se aproximou lentamente, o corpo roçando no dele. Os seios pressionados contra o peito musculoso. A respiração dele acelerou. Os olhos não desviavam. 

Ela mordeu o pescoço dele, 

forte o suficiente para marcar. 

— Você sente isso? — 

sussurrou, com a voz rouca. — 

É o que você nunca vai possuir. 

Ele riu, arfando. 

— Mentira. Você já é minha, Ártemis. Desde a primeira vez que me viu. 

Ela rosnou. Desamarrou 

uma das mãos dele e cravou a dele em sua coxa, levando-a até seu quadril. 

— Então prove. 

— Com prazer. 

O beijo foi brutal. Nenhuma delicadeza. Dente. Língua. 

Sangue. 

As costas dele arranharam a árvore enquanto ela o 

montava, ainda vestida, 

usando o corpo dele como 

punição e redenção. As ninfas já tinham sumido. A floresta gemia ao redor. A lua assistia. 

Era mais do que sexo. 

Era guerra. 

Era queda. 

Era o momento em que a deusa da caça deixava de ser intocável. 

E Cael? 

Ele sorriu entre os dentes dela. 

Porque sabia que, a partir 

dali, ela jamais o esqueceria. 





Capítulo 5 — “Sementes 

no Escuro”  

O sol mal tocava a copa das árvores, mas a floresta já 

sussurrava. 

Ártemis caminhava sozinha, 

os pés descalços sobre a terra úmida, sentindo a seiva das raízes vibrar contra os 

calcanhares. Sua respiração era calma… mas seu peito 

queimava. 

 Ela havia cruzado o limite.  

Não por tocar um mortal. 

Mas por sentir.  

Cada parte do seu corpo 

ainda pulsava. Os lábios 

ardiam do beijo, as coxas do contato bruto, e o pescoço… 

onde ele havia deixado aquela marca. Os dentes. O cheiro 

dele. 

Cael.  

Ela odiava a maneira como o nome surgia na mente como 

uma lâmina sussurrante. 

Odiava mais ainda a vontade de vê-lo de novo. 

A deusa apertou os olhos, 

tentando se reconectar à 

floresta, sua aliada fiel. Mas algo estava estranho. O 

silêncio não era o mesmo. O ar cheirava… diferente. Não era névoa. Não era jasmim. 

Era feromônio. Instinto. 

Desejo.  

Era ele.  



Mais adiante, Cael 

caminhava entre as árvores 

como se tivesse nascido ali. 

Seu corpo alto e nu da cintura para cima, coberto apenas por um pano de caça amarrado na cintura. Os cortes do peito haviam cicatrizado mais 

rápido do que deveriam. 

As corujas não fugiam dele. 

Os cervos o encaravam… e abaixavam a cabeça. 

Algo na floresta o aceitava. 

Algo que Ártemis nunca 

havia concedido a ninguém. 

Quando ela o avistou — 

ajoelhado sobre um cervo 

recém-caçado, sussurrando em agradecimento antes de esfolá-lo com precisão —, seu 

coração imortal vacilou. 

Ele estava usando as técnicas dela. 

Mas de um jeito orgânico, selvagem… intuitivo. 

 Ele estava aprendendo 

 rápido. Demais.  

— Não sabia que os mortais 

tinham mãos tão respeitosas 

— disse ela, se aproximando com o arco nas costas. 

Cael não se virou. Continuou o gesto. 

— Eu aprendi com a melhor. 

— Eu não ensinei você. 

— Eu observei. Ouvi. Senti. A floresta me guia. Ou será que é você? 

Agora ele se levantou. 

E os olhos verde-musgo se 

encontraram com os dela. 

Não havia arrogância ali. 

Havia certeza. 

— Você não me expulsou 

ontem — disse ele. — E hoje 

me observa como se esperasse algo. 

— Talvez eu espere que 

morra logo. 

— Ou talvez esteja 

esperando que eu a toque de novo. 

Ártemis se aproximou mais, 

e Cael não recuou. Ela ficou tão perto que seus seios quase 

roçaram o peito dele. O calor que emitiam era animal. 

— Você continua ousado, Cael. 

— Não ousado. Faminto. 

Ela o encarou por um longo 

momento. Então, roçou os 

dedos no rosto dele, 

arranhando de leve a 

mandíbula com a unha. 

— Um dia… eu ainda vou te 

destruir. 

Ele sorriu. 

— E eu ainda vou fazer você implorar para não parar. 

Ela sumiu entre as árvores 

sem responder, mas o sorriso nos lábios dele ficou. 

Porque ele sabia. 

Ela sentia. 

Ela queria. 

E já era tarde para negar.  



Capítulo 6 – “Noite Sem 

Escapatória”  

Ártemis correu. 

A deusa que nunca fugia 

agora percorria a mata como quem tentava escapar de si 

mesma. 

Os pés descalços mal 

tocavam o solo, mas cada 

passo ecoava dentro dela como um tambor de guerra. As 

árvores, antes suas aliadas, agora se fechavam em túneis 

